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RESUMO 
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O estágio específico acontece na Polícia Civil de Juiz de Fora - MG, no o Núcleo de 
Atendimento ao Idoso (NAI). A unidade foi inaugurada em julho de 2016. O NAI 
funciona no Santa Cruz Shopping, Rua Jarbas de Lery Santos, 1655, no centro, 
terceiro piso, em duas salas cedidas ao Estado. O funcionamento é de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 16h. Segundo a assessoria da Polícia Civil, a unidade tem os 
mesmos moldes de uma delegacia. São registrados crimes de violação dos direitos 
previstos no Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003). A unidade tem registrado ocorrências 
envolvendo a violação aos direitos do idoso e crime de maus-tratos e ainda conta com 
atendimento voltado para mediação de conflitos, um trabalho inovador em parceria 
com o Tribunal de Justiça, e uma abordagem interdisciplinar, com acolhimento 
psicológico feito pelos estagiários, no caso dos idosos que demandam esta 
necessidade.  A equipe é formada por delegados, detetives, escrivão, mediadores 
voluntários e também com psicólogo e assistente social, estagiários da psicologia e 
direito. No caso de ocorrências mais graves, envolvendo tentativa de homicídio, por 
exemplo, os casos são direcionados pelo próprio núcleo para outros setores da Polícia 
Civil. O estágio específico de acolhimento ao idoso na instituição Núcleo de 
atendimento ao idoso (NAI) tem buscado acolher o idoso diante de denúncias de 
violência, negligência, maus tratos, exploração, abuso, crueldade e opressão. Os 
casos são encaminhados à rede socioassistencial sempre que necessário. As 
mediações de conflito têm ocorrido em situações que emergem conflitos familiares, 
principalmente envolvendo as dificuldades nos cuidados a que aspira o membro idoso.  
 
 
 


